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O Futuro do Brasil? 
O processo de industrialização brasi- Os norte-americanos que trabalham em 

uma indústria da Coréia do Sul produziram 

USS 94 mil em bens em 84, enquanto os 

leiro se deu com base no que os cconomistas 

chamam "substituição de importações" De 

um pais agro-exportador, num processo ple 

no de contradições soCiais, passou se a subs- 

tituir os artigos de bens de consumo imediato 

(téxteis, calçados, bebidas etc.), depois subs- 
tituiu se a importação de bens de produç ão 

(aço, equipamentos) e, depois de 1956 com a 

implantação da Volkswagen do Brasil, inau- 

gurou-se a substituição de bens de consumo 

duráveis (eletrodomésticos, automóveis etc). 
Hoje, salvo alguns setores da química fina e 
da nformática, o Brasl já dispöe de um com- 

norte americanos em uma empresa dos 

EUA, com o mesmo porte e caracteristicas 

da indústria corcana analisada, produziram 
USS 87 mil durante o mesmo tempo, confor 
me uma pesquisa da "BusSiness Weck "Os 
corcanos fazem o melhor para as suas em- 

presas porque elas sao parte deles mesmos" 

diz um empresario japonés. 

Tais caracteristicas empresariais sao 

responsáveis pelo aumento surpreendente 

das exportações do país nos último anos. No 

plexo parque industrial onde o que precisa 

ser importado nao difere do que qualquer

país industrializado importa. Afinal, nenhum 
pais é plenamente auto-suficiente, nem mes- 

ano passado, as vendas ao exterior crescerarm

12,2% frente ao ano anterior, atingindo 

USS 34 bilhöes, recorde histórico. Pela pri- 

mo a URSS. Isso nos permite afirmar que o 

Brasil possui um parque industrial completo. 
O que fazer com isso? Eis uma questão que 

necessita um posicionamento de cada um de 

nós pois vai definir os rumos do processo de 

desevolvimento luturo. Ao mesmo tempo, os 

20 anos de ditadura militar nos deixaram

meira vez o pais obteve superavit comercial 

o ano passado, de US$ 4,5 bilhões. E como 

80% do Produto Nacional Bruto do país vêm 

das exportaçöes, estima-se que o cresci-

mento economico deste an0 vai ultrapassar

as previsões de 8% feitas pelo governo.
Também 0s baixos preços do petróleo e a 

0EM 

valorzagão do iene - tirando a competitivi- 

dade dos produtos japoneses e elevando a 

dos coreanos tëm ajudado a recuperar o 

Comércio exterior do pais. Devido à esta re- 

cuperaç ao, as pressoes dos EUA para uma 

abertura do mercado interno tém aumentado 

e por isto o pais terá que valorizar sua moeda 

como herança uma divida externa de 120 bi- 

lhöes de dolares e uma divida social que nao huasoN 87 
tem preço mas pode ser medida pela elevada 

mortalidade infantil, a elevada criminalidade 
reinante na cidade e no camp0, enfim, uma 

profunda desigualdade social. A "Nova Re 

pública" que acaba de nomear o coordenador
da campanha Paulo Maluf à Presidéncia da 

República, Dep. Prisco Viana para Ministro,
começa a falar em "Zonas de P'rocessamento

de Exportação ZPE" e de Plataformas de 
Exportação como modelos para o futuro 
desenvolvimento do país. E esse o futuro que 

Irente ao dólar. 

Não tão dócil 

Nos últmos dois anos, contudo, a dócil 

mão-de-obra coreana não está mais tão docil 

assim. Em abril de 85, milhöes de trabalha-queremOS para o Brasil? 

Transcrevemos a seguir uma matéria 

publicada na Folha de São Paulo que fala de 
um dos quatro dragões" da Asia, a Coréia 

(0s outros três são Formosa, Singapura e 

Hong-Kong) onde esse modelo de Exporla- 

Cão foi implantado nas duas ulumas décadasS

e onde já podemos ter uma 1déja do que da. 

Enfim, num pais como o Brasil que possui 

ensas quantidades de terras agricultaveis e 

dores ocuparam a industria de automóveis 

Daewoo Motors, realizando o prineiro 

grande protesto desde 80, quando o general 
Chu Doo Hwan tomou o poder através de 
um golpe de Estdo, O movimento dos traba- 

Ihadores da Daewoo foi seguido de protestos 

no setorT tExtil e dos estudantes em Seul (ca- 

pital da Coréia do Sul). Em 86, milhares de 

trabalhadores protestaram por melhores 
condiçöes de trabalho na cidade de Inchón, Coréia: o outro lado da de um parque industrial complexo, 0 que 

falta para garantir um padräo de vida digno 

ao povo? Será que a Geogratia não pode nosS 

ajudar a refletir sobre Ss0 Uma ulima 
questão por que não começamos a discutir o suas industrias baseados no trabalho ntensi ergos da lorga de trabalho ganha em torno controlada pelo governo, e seus dezesseis 

Plataforma de Exportação A Coréia do Sul possui a menor renda moblizaç ão que acabou causando um sério 

per capita entre os quatro tigres", diz o jor disturbio civil. 

Se os "quatro dragoes" desenvolveram na inglés "Financial Times" Mais de dois A Federação de Sindicatos Corcanos, 

vo e salários baxos, no caso da Coréia do de USS 120 por més. Os salários industriais sindicatos, já não detém mais o total controle 

Sul esta situag ão ainda é mais aguda. A po- cobrem upenas 486 do custo da subsistência do movimento sindical e inúmeros sindicatos 

pulação coreana trabalha 54,4 horas por se- 
mana em media, enquanto em Formosa e Uss T 10 por mës. Raras são as empresas que sindicatos já organizaram mais de 40 greves 

Singapura a média de trabalho semanal é de pagam horas-extra ou feriados. As industrias no ano passado, e denunciam que as empre- 

43,1 horas, diz o jornal argentina "Clarín" 

A maioria dos gerentes de empresas corea 

SOC1alismo como alternativa para o Brasil? 

Alinal, hoje, do ponto de VIsta material não 

lalta nada e o que nos apresentam é Viabil1zar Odos trabalhadores ganham menos de ndependentes estão sendo eriados. Estes 
O pagamento da divida externa V1a Platafor 

ma de Exportaçao' 
Passemo8, entáo, a0 texto que fala do 

possivel futuro do Brasil na vertente "No 
velha República" Isto se nós não colocarmos nos cnegam a trabalhar de 70 a 80 horas por discutem problemas, inovaçoes, ou até mes- lideres do movimento. Nos últios dois anos, 

uma outra alternat1iva, obviamente 

Coreanas procuram pareceT que sto grandes Sas demiteme a policia nao somente prende 

tamilns. A diregi0 das industrias sempre mas tambénm sequestra e torturu, inumeros 

SEmana, diz a revista norte americana "Bus- mo alguma decisão, pessoalmente com seus seis trabalhadores se suicidaram em protesto 

siness Week Mesmo os gerentes japoneses, subordinades, conferindo-lhes grande res- contra os baixos salarios e repressão 
que sao conhecidos pela dedicaç ão ao cem- ponsabilidade Realizam também assem 

prego, nao Irabalham mais do que 65 horas bléias, para decidir e elaborar projetos que Folha de S Paulo29 de wmarço de 

1987 Carlos Walter Porto Gonçabves por semina melhorem a produtividade 
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AMAZÖNIA: Interesses ligados aos grupos nacionais 

associados a grandes empresas multinacio 
nais originaram o desencadeamento na im- 

Editorial interesses prensa nacional de um forte, violento e sór 

dido movimento, distorcendo os fatos sem 

indigena 
fundamentação objetiva alguma, procurando 
descaracterizar toda a luta e o apoio à causa 

indígena, seja em termos nacionais ou inter 
Uma das grandes dificuldades com que se defrontam os que lutam por ampliar 

seus "espaços" na sociedade brasileira é o de articular os diversos movimentos a 

escala nacional. As classes dominantes brasileiras dispöem não so do poder no dia a 

dia nas fabricas, fazendas, bancos, escolas, escritorios, hospitais, orgãos de planeja 

X 
interesses das 

nac 1onais. 

Com notícias sensacionalistas, retórica 
picarescae distorções propositadase inten- 

cionais, o "Estadão em uma série de repor 

tagens, "esqueceu" de divulgar informações 
importantes a respeito de "Quem é quem no 

mento etc.. assim como atuam através da imprensa tanto escrita, como de rádio e 

televisão. Temos um Brasil que sai na "tela da Globo" onde, sabemos, não pinta mineradoras
nada de novo, e um outro Brasil que tenta conquistar novos espaços, seja atraves subsolo brasileiro"2 

Como ustração para se entender me- 

Ihor os interesses envolvidos na questão e 
Associação dos Geó- interessante registrar que a BRISTSH PE- 

grafos Brasileiros não podemos esquecer TROLEUM (BP) segunda maior empresa 
as resoluções que a entidade tomou em sua fora dos Estados Unidos e uma das trës 
Assembléia Geral, realizada no 6 Encontro maiores mineradoras que atuam no Brasil 

Nacional de Geógrafos (Campo Grade- MS), (associada a holding canadense BRASCAN) 
Julho de 1986). Entre tais resoluções, estão é a maior empresa do Reino Unido, sendo 

aquelas relacionadas ao momento consti- que o governo británico controla 32% de 

uine, ja naquela epoca, em andamento com suas açoes, e, seu lucro liquido foi da ordem 

a detlagraçao da campanha com vistas às de 15 bilhoes de dólares no ano de 1985. O 

mais interessante é que uma das subsidiárias

Nesta hora, para muitos desalentadora, do grupo BP-BRASCAM no Brasil, a Mi 
em que o Congresso Constituinte mostra neradora Santa Marta, tem participação 

acionária em nome do conhecidíssimo Ro- 

Falcão Vasconcellos
dos Sem Terra, dos posseiros, dos boas-frias, dos seringueiros da Amazònia, dos 

operários do ABC-SP, do Vale do Rio dos Sinos RS, Polo-Petroquimico da Bahia, 

de Cabo-Jaboatão- PE, Quadrilátero Ferrifero-MG, dos habitantes da periferia das 

grandes cidades que lutam por água, cegoto, habitação, educação e transporte, das 

comunidades indigenas que lutam pela demarcação de terras, das mulheres que 

querem superar o confinamento a que se viram submetidas pelo machismo (o que 

Ihes restringe o espaço), das diversas minorias que querem sair dos guetos socio- 

ideologico -geográficos a que ficam confinados ctc. São esees os homens e mulheres 

concretos que vivem-sobrevivem no nosso espaço geográfico de cada dia a que a 

Geografia da P'opulação não vê porque so vè numeros 

O jornal Geografia e Sociedade pretende ser um canal por onde circule as 

diversas manifestaçöes da população brasileira por um espaço geográfico mais justo, 

igualitario e livre. Um jornal que veicule as lutas socio territoriais do povo brasilei 

ro, sempre atento para os projetos do Estado e das classes dominantes e que mani- 

Testem estrategias que se colocam contrarias a um novo espaço, uma nova socieda 

de onde cada um pOS8a ver no outro um amigo, um companheiro e não um usurpa- 

dor, um explorador Um jornal que permita aos profissionais de Geografia, tecnicos 

e professores, estarem informados das inovações buscadas por aqueles que, parao 

Nós da AGB 

eleições de novembro de 1986. 

claramente que nO seu conjunto e esmagacdora 

a representação da minoria exploradora e berto Mainho (O Globo.) Juntamente com 

dominadora, e, que dado às nomas e formas empresário Monteiro Aranha, além da par 
Com que desenvolveram-se, a campanha e as icipaçaO do BRADESCO 

eleiçoes de 1986, muito pouco existe de de- 

mocralico em sua composição. E preciso que situação dos interesses envolvidos é preciso 

reafirmemos através da prática nossos com- citar mais alguns dados, os quais constam do 
promissos com os interesses populares, no livro citado, aliás, editado por organismo go- 

Para ampliar os esclarecimentos sobre a 

S1stema, estäo impedidos de colocar sua criatividade e imaginaça0 a serviço do bem que tange a claboração da nova() Constitui- vernamental. Dos 199% da área do territórioo 

público. Um jornal que permita o professor levar para sala de aula o espaço geogra 

fico das vidas dos homens comuns que com seu trabalho produzem e pouco usu 

fruem do resultado. Um jornal que permita a troca de experiencias e possa levar a 

outros cantos a imaginação e a criatividade desenvolvida em outros lugares. Enfhim, 

um jornal que não entende a Geografia Critica somente como um novo rotulo, uma 

nova teoria, mas tambem como uma nova pratica, pois ai s1m ela se distinguira do 

estreitamento acad�mico de que muitas vezes o "novo" aparece vestido 

ção 
Quanto a "questão indígena é pre
iso pesquisa ou de lavra mineral, 60% se encon- 

resgatar que conforme afima o antropólogO tram na Amazonia, exatamente onde está si- 

Darcy Ribeiro, os povOs amerindios que ha- tuada a maior parte das terras indígenas. 

bitavam tão somenteo México e a América 38,1% da área está em mãos de grupos es- 

Central na época da chegada de Cristóvão trangeiros, e as empresas privadas nacionais 

Colombo, em outubro de 1492, a América controlam 35o, ao passo que, as estatais vem 
abrigava nada menos que setenta a noventa por úlumo na participação, com 26 99% da 

milhoes de pessoas, e que, a despeito da pró- 

brasileiro bloqueada por autorizações de 

área. Das áreas sob controle dos grupos es 
pria narrativa do "descobridor, falando so- trangeiros, a BP BRASCAMe seus associa- 
bre a cordiabilhdade do primeiro encontro e dos no exterior maiso grupo sul-africano 

contato com os indigenas, o genocidio come 

ça também imediatamente 
ANGLO-AMERICAN, detém 61% do total. 

Com esse quadro f+ca mais fácil enten AGENDA Passado um século e meio os índios ha- der toda a teia de interesses e as ofensivas 

VIam sido massacrados de tal forma, que sua ente a opiniao publica e ao Congresso, 

populaç�o estava reduz1da a menos de 3,5 nestes deCiSivos momentos de definição do 

milhoes de habitantes processo constitinte. 

la 10 de Fevereiro de 1988 Diferentemente dos espanhóis, os quais Os alardes da imprensa, de maneira ge- 
apoetaranm de início na América Central, e ti- ral se calaram trente a muitos dados e infor 

Primer Taller Internacional sobre Transformacion Del| nham pelo ouro uma ansia desenfreada, maçoes que envolvem a questão, e os brios de 

Medio Geografico en Cuba. Facultad de Geografia de conforme as narralivas do diário de Colom- muitos congressistas foram aguçados em re- 

bo, os portugueses demoraram algum tempo gao as supostas tramas internacionais indu-

desde sua chegada ao Brasil em 1500 até Z1das pelas "denúncias e ataques, a partir 
descobrir e iniciar a exploração do ouro en- das manitestagoes de apoio e defesa dos mais 

tre outros minerais preciosos. Só duzentos elementares direitos dos indígenas brasileiros, 

anos depois é que os portugueses foram to- conlorme o que reconhece a própria Organi-

la Universidad de la Habana. Cuba. 

22 a 27 de fevereiro de 1988 

Iv Congresso Nacional de Geogralia y Primer Con- mados pela febre mineradora, especialmente zação das Nações Unidas-ONU3 

greso Internacional de Geografia de las Americas. So aurifera. Daí em diante os indigenas come 
Ciedad Geografia de Lima, Apartado 100-1176. Lima, | çaram a ser cada vez mais intensamente di- textualmente são: 

Peru. 

Alguns desses direitos reconhecidoS 

As naçöes e povos indigenas compar 
Dos cinco, seis ou dez milhöes de indios m COm toua humanidade o direito à vida, 

(conforme a fonte), que habitavam o Brasil do mesmo modo que o direito a estar livre de 

no inicio da colonização, hoje não restam toda opressao, diseriminaç �o e agressäo" 

"Nenum Estado exercerá jurisdiç ão al 
E preciso mergulhar fundo na história guma sobre a nação ou território destes, a 

dos vencedores, para através de sua releitura, nao ser que se faça de total acordo com os 

entender-Se a história dos vencidos, de ma- desejos livremente exprimidos do referido 

zimados. 

23 a 29 de julho de 1988 

VI Encontro Nacional de Gcógrafos, Associação dosals jue 200D00 
Geógrafos Brasileiros. Maceió- Alagoas. 

Mato de 1989 povo ou naçao neira a que se possa ter uma melhor compre 

ensão do significado de toda essa campanho AS naçoEs e povos indigenas tem di- 

Mudanças Globais Durante o Quarte nário na América hoje desencadeada a partir de setores da reito a controlar e gozar permanentemente 

grande imprensa, especialmente pelo "Esta- dos territórios ancestrais-históricos. Tudo 

dão" (O Estado de São Paulo) e "O Globo" 1sto incluindo o direito ao solo e ao subsolo, 

do Sul: Passado, Presente e Futuro, Associação Brasi- 
leira de Estudos do Quaternário- ABEQUA. Infor 
mações c/ a Prof# Lilian Coltrinari. Dept" de Geogra- contra os interesses dos povos indigenas às águas interiores e litoraneas, aos recursos 

fia - USP Rua do Lago, 562 -Cidade Universitária | brasileiros em relação ao texto constitucio renováveis e não renováveis e às economia 

01498-SP nal. baseadas nesses recursos 
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Quanto às "denúncias", até mesmo o 
Conselho de Segurança Nacional- CSN 

ligado a Presidência da República, conside 1 Folha de São Paulo São Paulo 
rou "impres táveis e rejeitou os documentos 

(naturalmente forjados) que denunciavam 
uma "conspiração contra o Brasil" e que en- 

volvia indígenas e interesses minerais na 

Amazonia 
Bpreciso indagar se, sobre onde se si- 

tua efetivamente tal conspiração e contra 
quem ela se volta. Pelo que aqui foi colocado 

Fontes O despertar do bóia-fria 

26/08/87 - Artigo: Mineração e Terras 

Indígenas Marcela Carneiro da Cunha -

antropóloga, presidente da Associaç.ão 
Brasileira de Antropologia ABRA e 
prolessora do Departamento de Ciências 

Sociais da USP: José Albertino Rodri- 

A socióloga que se especializou no estudo 
dos trabaihadores rurais fala solbre 

Os episódios de Guariba (1984 
e suas conseqüëncas 

gues, vice-presidente da Sociedade Bra- 

sileira para o Progresso da Ciéncia -

SBPC e professor do Departamento de 
Cicncias Sociais da Universidade Federal 

Por Emanuel Neri -Transcrito da MARIA CONCEIÇAO - E muito im- 
Revista Veja në 821 de 30/5/84 portante para os usineiros que os bóias-frias 

se organ1zem. Os usineiros sô assinaram o 

acordo depois que o canavial foi incendiado, 
eles se sentiam fortemente pressionados. E 

O levante dos cortadores de cana e co- tenho a impressão de que vão dormir mais 

e acrescentando-se muitas outras informa- 

çoes disponiveis ou buscando-se alguns ou- 
tros dados, de "Quem é quem no subsolo 

brasileiro, é simples o entendimento de que 
de São Carlos; Wanderlino Teixeira de 
Carvalho, gcólogo, presidente da Coor 

a conspiração está montada desde a muito 

tempo e vem se desenvolvendo mais inten- 

samente nas ultimas décadas, Contra os inte 
resses nacionais (majoritáriOS), que são os 

dos povos indigenas e de amplas parcelas da 3. Retrato do Brasil- n 3-Sa0 Paulo,campo, não surprecndeu a socióloga Maria festaçöes de violencia tenderilo desaparc sociedade brasileira. 

denaçao Nacional de ucologOS hedores de laranja na região de Ribeir�o sossegados se souberem que poden conver-NAGE 
2. Retrato do Brasil - n° 30-São Paulo, 

Preto, que continua a produzir efeitos em sar, que têm um interlocutor para resolver 
Cascata em cidades de São Paulo ainda não estas questöes. Se os trabalhadores estiverem 
incluidas no acordo que trouxe a trégua ao organzados dentro dos sindicatos, as mani1 

20 a 26/08/87 

Campo 
Conceiçao D'lnca0, 44 anos, professora de cer 

27/08/87 a 02/09/87, 
4. Folha de São Paulo Sao Faulo, | Ciências Sociais da Unesp em Araraquara. 

01/09/87-Artigo: Curiosas DIStOrgocs "Uma semana antes, eu havia dito a meus Lisáneas Macicl, Deputado Federalalunos que a situação 1á era muito tensa agora Constituinte pelo Rio de Janciro. 

Notas VEJA - Por que a revolta só aconteceu 

1 Reportagens estas, cuja série foi editada 
também em outros jornais locais ou regio- , Retrato do Brasil - n" 32 - São Paulo, 03 

nais do pais, como foi o caso de "A Críti- 

ca (Manaus- AM), deram sua contribui- 
ção ao sensacionalismo e a farsa veiculada 
pelo Estadão. 

2 Título do livro publicado pelo CNPq em 
julho de 1987, baseado em dados de domi-
nio publico existentes no DNPM- Minis- 
tério das Minas e Energia. 

3 Gencbra, julho de 1985. 

MARIA CONCEIÇÃO - Há vários fa- contava na terça-feira Maria Conceição. 

Em 1974, ao lançar o livro O Bóia-Fria, tores que explicam isso, O primeiro deles, e o 
Acumulação e Miséria, ampliação de sua tese mais importante, e que naquela regiao os tra 

de mestrado na Faculdade de Filosofia, Cién- balhadores estão se assumindo como catego- 
cn e Letras de Ribeiráão Preto, ela tornou ria. O bÑia-fria, no país inteiro, constitui 
tamoso o termo que designava os trabalha- uma população errante, que perdeu a luta 

dores rurais volantes. Desde então, permane pela terra e, igualmente, a batalha pelo tra 
ceu ligada à questão dos bóias-frias. 

a 09/09/87 

balho urbano. Ele perambula pelo pais a pro- Membro da AGB/Manaus e da AGB/Uberlaândia. 
Ex-professor da Universidade do Amazonas. 
A tualmente, professor da Universidade Federal undamente.AS tazendas já estavam esva- temo menor poder de barganha na venda de 

.A mudança de cenáriO chocou-a pro- cura de trabalho. E um trabalhador que não 

de Uberläncia. z1adas e as cidades, inchadas pela miséria" 
lembra. Os antigos companheiros de inlancia quer ipo de serviço. Isto, cvidentemente, 

odos filhos de colonosestavam trans- não possibilita uma maior organizaçao desses 
formados em bóias-frias, e ela resolveu co- trabalhadores. Na região de Ribeirão Preto, 
nhecer esse mundo. Hoje, dedica-se a estu- entretanto, podemos perceber que o boia-
dar questöes especificas do fenonen0, como iria começa a se tomar como uma categoria, 
o papel da mulher boia-fria. Maria Concel- a adquirir uma identidade. ção D'Incao conversou com VEJA sobre a 
atual situação dos trabalhadores rurais pau- 
listas depo1s da rebelião de Guariba: 

sua força de trabalho, e por isso accita qual 

Enchentes para o futuro VEJA For que isso ocorreu naquela 

região 
MARIA CONCEIÇAO - Porque aquela 

região adquiriu também sua identidade eco- Só os sindicatos pode garantir acordo 
A solução definitiva para crõnico pro- E claro que este Ciclo- assoreamento, 

nomica, que provém bas1camente da cana-
VEJA Depois dos episódios de Guari- de-açúcar e da laranja. Embora uma grande de Sao Paulo não será alcançada apenas com obras - favorece unicamente as empreiteiras| ba, o que muda para os boias-frias de Sao parcela do mercado de trabalho oferecido 

blema das enchentes na região metropolitana grandes obras, novo assoreamento, novas 

a execuç ão de grades obras, como o rebai especializadas e os administradores que fa- | Paulo? 
xamento e alargamento do rio Tietê, estron- turam cleitoralmente as dimensões faraónicas 

dosamente iniciado pelo governo do Estado de obras públicas. Em contrapartida, quei- 
São várias os fatores que resultam nas man-se vultuosos recursos que nao precisa- Preto representa um marco historco para OS ma, criam também condiçöes para que surja 

por essas Culturas ainda seja constituida por 
MARIA CONCEIÇAO - O movimento empregos temporários, elas criam um traba- 

de Guariba e de toda a regiáo de Riberão lho que se produz todos os anos. Dessa for- 

enchentes e deles não darão conta apenas as riam ser mobilizados se fossem tomadas me 
obras do Iieté, E certo que o aumento da ca- didas efeivas de fiscalização e controle, ca- 
pacidade de vazão de 840 para 1.188 metros pazes de reverter O procesSO corTente de teme, a partir dai, começaram a ser atores de uma classe trabalhadora indefinida, errante, à 
cubitos por segundo poderá elinminar a curto produgão e reprodução da cidade 
Cmédio prazo a grande maioria dos trans- 
bordamentos do rio, E uma obra indispensá- sao das autoridadese orgaos encarregados dedepende so do avançO que eles possam ter ao cana. Quase a metade deles vem do Nordestevel para corrigir o rreversivel, mas não sul+ 

ciente adiantará simplesmente o problema dores clandesinos sao inisuados Sem queum lado eles conquis taram um acordo que trabalho. E os que moram na região também por alguns anos, sem eliminar, evidentemen- Sejam abrigados a executar obras indispensá-

te, as inundações advindas de outros rios e veisAimplantag ão de novos loteamentos cumprimento desse acordo depende de eles cana. 
corregos da região metropolitana. 

O problema não será mais do que ate- a erosao, que assume contornos de calamida-

muado enquanto for mantido o desastroso de em várias regióes. Favelas proliferam nas 
processo de ocupação do solo urbano em margens dos córregos sob o olhar compla-
curso. O loteamento desordenado e clandes cente dos orgãos responsáveis pela política| qão 

tino de áreas impróprias à urbanização, a habitacional Nada e feito para desenvolver 

terraplanagem indiscriminda que destrói a novas soluçöes de pavimentação das vias pú- 

cobertura vegetal, a impermeabilizaç ão do Dcs, destns un u oyad subOlas-Ir1as sa0 direitos ja assegurados por da cana é um pouco mais selecionado. Os es solo, o desmatamentoe ocupação das várzeas perticial das águas pluviais pelo solo. 
eareas de saneamento dos córregos algu-

mas das características que compõem o modo arana dass encnentEs Cstcja PrONno dc SeTSe eles nao conseguirem agora elevar seu fomado mais por mulheres, velhos e crian- atual de ocupação do solo- precisam ser resolvido Como anunca pomposanente, Cm| próprio nível de organizaça0 e chegar à ças. Os trabalhadores mais fortes e capazes enfrentados para que se possa efetivamente generosos Intormes pubicitarOs, O gOVerna-montagem dos sindicatos, estario muito rá- de produzir mais optam pela cana, porque 

trabalhadores rurais de São "aulo. Os boias uma categoria que se assume como trabalha-
frias tomaram conhecimento da força que dor da cana e da laranja -assim, não há mais 

sua própia historia, reivindicando melhores procura de qualquer trabalho. Essa tendëncia O que se vë, no entanto, é a total omis-Condiçoes de vIda e de lrabalho. Iudo, agora, e mais acentuada entre os trabalhadores da 

conter a urbanização desordenada. Lotea- nível da própria organizaçao. Porque, se por e de Minas Gerais, todos os anos, para esse 

lhes traz uma série de vantagens, por outro o sao, entre maio e dezembro, Cortadores de 

não é fiscalizada. Nada é leito para controlar estarem permanentemente organizados e 
mobilizados. O quadro era de fome e exploração 

VEJA - Como conseguir essa mobilz0- 
VEJA Quais sdo as diferenças enre 

Os cortaciores de cana e 0s apaihadores dee 

MARIA CONCEIÇAO - Através dos laranja? 
Sindicatos5. A maioria das reivindicaçoes dos MARIA CONCEIÇAO - O trabalhador 

lei, que não são cumpridos porque os traba- colhidos são os mais fortes, enquanto o con- Não há indicios, portanto, de que 0 Ihadores não tëm um mínimo de organização, tingente de colhedores de laranja, em geral, e 

SOucionar, em sua dimensa0, maior, 0 pro- dor Orestes Quérea 

blema, Caso contrário, o assoreamento dos 
geis para garantir 0 cumprinento do acordo esta rende mais, Algumas usinas estao come Iirmado. 

córregos e rios inclusive o Tieté - provo 

cado pelo acumulo de Terra e outros detritos 
no leito dos cursos d' água, continuará redu- de novembro de 1987) 
Zindo as vazóes e causando transbordamen- 

gando a tixar parte da mão-de -obra, e a sele 

çao de peSsoal e feila por sexo, dade e con- 

dições de saude, Os que tem contrat08 per 
VEJA- Os ustneiros se nquietam com a manentes são 0s homens mais jovens e co Colaboração Wanuda Salles-Comissáo| possibilidade de os bóias-frias se organiza boa saude. Trata-se da redu_io do homem a 

(Editorial - Folha de São Paulo de 12 

tos de Meio- Ambiente-AGB rem músculos. 
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VEJA De que modo se manifesta essa MARIA CONCEIÇÃO- A utilização do 
trabalhador temporário surge no país por rejeigäo? 
conta de um modelo económico que exclui o 

O trabalhador é reduzido VEJA Antes de a regiäo de Ribeirão Preto adquirir identidade econômica mais 

definida, os bóias-frias näo tinham reivindi-
caçoes a apresentar? 

MARIA CONCEIÇÃO Exatamente. 

a suor e músculo 
MARIA CONCEIÇAO - Se casada, 

homem do campo. A propriedade da terra sonha com o dia em que o marido vai deixar 

MARIA CONCEIÇÃO - O novo sistema continua a concentrar se no país e o homem de ser bó1a- Iria para ter uma situaçao me- 

nenhum bóia-fria queria ser bóia- significa, para o rabalhador, um desgaste ex do campo está sendo empurrado para as ci Ihor Se é solteira, sonha que vai arranjar um 

VEJA - Que mudança foi essa? 

lades. Na cidade, ele encontra um modelo de marido que não seja bóia-fria e lhe permita 
n nicoes de trabalho, porque aquilo toar a cana, desgasta-se mais e, em conse industrialização altamente tecnificado e pou- abandonar esse tipo de serviço. Isso mostra a 
ad vaucsse apena, que se quencia disso, sua produção diminui. O usi- pador de força de trabalho. Então, sobra grande resistência da mulher boia-iria, que 

ot oas-rias desejavam en- neiro ultrapassou o limite possivel. Esse es gente. E isso permite à agricultura ir se de não admite ver-se reduzida a força de tra- 

Iria. Nao estava colocada a questão de me cessivo. Ele precisa andar mais para amon-

de trah a qucstionar as suas condigões ve no limite de sua resisténcinfisica, é inad- porário uma solução mais barata do que a balho eo espaço doméstico é que la resiste 

missivel. No ano passado, a Comissão Pas- máquina para os períodos de safra ou de muito mais em se deixar transformar em suor 

COrar um trabalho na industria. Não esta- forço adicional, para um trabalhador que vi senvolvendo tendo nesse trabalhador tem- balho, apenaS. For estr dividda ot 

de trabalho, 

toral da Terra pediu que elaborássemos um grande demanda de ma0- de obra. 
ou em mercadoria 

VEJA- Esse fenômeno está ocorrendo estudo sobre o novo sistema. F1Zemos todos 
em outras regiöes de São Paulo? 

MARIA CONCEIÇÃO - Não. Um bóia- do trabalhador para propor uma elevação do não torna a mão-de-obra dispensável? fria da região de Sorocaba, por exemplo, on- preço pago por metro ou tonelada colhida, o 
uC a agricultura e muito distinta da de Ri- que tornaria o novo sistema mais accitável. mccanização da agricultura tem um aspecto obdo conguLstas que ja suo uugas pru o 
beirao Preto, ainda não chegou a isso. Ele Mas os próprios trabalhadores discordaram. bastante curioso. Há máquinas e tecnologia coriadores de cana do voruese colhe algodão numa época, noutra, colhe Esse sistema novo encurta a vida da gentesofisticada para todos os tipos de trabalho, uCndo, depo1s renova pastagens. Isto faz disseram. Para mim tor uma surpresa, porque mas, devido ao excesso de ofertantes de for é tradiçao de luta. A classe trabainadora da 
com que ele não se assuma como traballhador a mudança no sistema de corte não parecia ça de trabalho, nos períodos de colheita é região de Ribeiräo Preto tem historia recen rural. Esse bóia-fria está sempre esperando uma coisa tão importante. 
um trabalho na indústria ou aguardando possibilidade de voltar a ter seu pedaço de 
terra. Na região da Alta Sorocabana, ouvi apenas para os cortadores de canae apa- frias do que gastar combustível para fazer a Os boias-ITias de Ribeirao eram una popuia-depoimentos de lrabalhadores que nã0 que nhadores de laranja Como ficam os demais máquina funcionar. Então, a questão do de gao errante, o que contriduu pard hto iav riam ser registrados como lavradores, ale boiasjrias? 

VEJA Como a senhora explica o fato 
de que os cortadores de cana de São Paulo, 

0s cálculos relativos à redução da produção VEJA - A mecanização da agricultura 

MARIA CONCEIÇÃO - No Brasil, a o Estado mais rico do pals, so agora fenham 

1ARIA CONCEIÇÃO O fator principal 

mais barato utilizar homens do que máqui- te. Consolidou-se a partir de 1975, quando 

nas, Há usineiros que têm cortadoras de cana foi criado o Proálcool e a cana começou a 
VEJA-O acordo agora assinado vale paradas porque é mais barato usar bó1as- predominar naquela area. Ate recentemente 

sempregoé uma falsa ameaça, pelo menos um movimento sSindical mais atuante, como, gando que iriam rir na cara deles. Já em Ri- 
beirao Preto, nota-se que este sentido do que conseguir também scus acordos. Este esta. rabalho provisório tende a ser perpetuado. movimento servirá de exemplo para todos os 
Eles não gostam desse tipo de trabalho mas trabalhadores assalariados temporários de 
sabem que não têm outra saida. A partir daí, São Paulo- tanto assim que os patrões se 
começam a pensar em suas condições de tra- apressaram em assinar o acordo e tomaram a 

MARIA CONCEIÇAO - Eles vão ter enquanto a estrutura econômica do país for por exemplo, 0 de rernamouct 
Controlar a produção é fundamental

VEJA Acordos como o de Guariba 
nao podem inverter esse quadro, tornando a 

balho, esboçam embriões de organização po- 1niciativa de estende lo para o Estado inteiro uo da imaquina mais vantajosa para o 

14sineiro do que pagar os trabalhadores? 
MARIA CONCEIÇ AO- Esses trabalha-

VEJA - Há outras diferenças? 

MARIA CONCEIÇ�O - As condições 
de trabalho fambém são diferentes. Aqui, nós 

temos o trabalhador que mora na cidade ou 

fica alojado temporariamente nos barracoes 

litica. porque sabiam que a explosão seria generali- 

zada. Os trabalhadores que estao cO1euo dores são tão explorados que, mesno das próprias usinas, e que trabalha cada aa 

VEJA -Havia algum embrião de orga- algodao, amendoim ou executando tarefas 
vando-se os saláriOs deles em mais de 3009% Eza ao na revolta dos bóias-frias de Guari Similares em outras regióes do Estado tam- 

bém ter�o de recorrer ao mesmo caminho tecen num lugar diferente. Nós não temos, em São 

Paulo, a figura do trabalhador morador, que 

de um dia para o outro, Como aconteceu, Dar 

ainda assim não representam peso para o usi- 

lembrar que, ao eclodir o movimento e surgir proposto pelo movimento sindical, ou a vio- neiro. Ademais, este trabalho de cortar cana, u ciemento importantíssimo na organiza-
por exemplo, não é trabalho para gente. Nem oS cortadores de cana de Penambuco. É 

MARIA CONCEIÇÃO Sim. Basta para obter conquistas:o contrato coletivo, 

oportunidade de negociação, os líderes sin- encia, como aconteceu em Guariba. 
dicais tinham uma proposta de acordo. em condições ótimas e com direitos traba- cl organizar uma categoria de tra 

balhadores que, além de temporárioS, ainda Ihistas garantidos aquilo deveria ser feito por VEJA A Federação dos Trabalhado- 
VEJA Então, embora o movimento te. res na Agricultura do Estado de São Paulo gente ara a classe trabalhadora urbana, é etantes 1orna-se quase impossivel, 

nha sido espontáneo, havia um trabalho de Fetaesp) não considera o acordo feito na um absurdo constatar que esse pessoal ainda xpi, a criagão da figura do delegado 

está reivindicando 13 salário, férias, des- sndcal. Aqui, O trabalhador não tem sequer 
canso remunerado, assistência médica. A Sua base territorial definida. Mora num mu- 
ctura do acordo mostra claramente a situa- pIo e trabalha em outro. Isto, além da 

região de Ribeiro Preto válido para todo o organização em curso. 
MARIA CONCEIÇÃO - A revolta de sddo 

Guariba, que depois se alastrOu por u letivo pressupõe o dialogo entre oS Tepr existe por conta de nossa política económica. 
região de Ribeirão Preto, tem características 

MARIA CONCEIÇÃO - O contrato co- ção desses trabalhadores. Situação que só aeca própria história do movimento sindical rural, de movimento espontineo, gerado pela fome. sentantes dos trabalhadores, de um lado e, de ste por conta de nossa politica conómica. que sempre foi mais atuante em Pernambuco. 

Mas, como acontece nesta época todos os outro, 0s representantes da classe patronal.cest pouica que precisa ser questionada. 
anos, havia uma campanha salarial em cursop VEJA O sistema de controle de pro dução também é diferente? 

MARIA CONCEIÇA0 Os usineiros de 
São Paulo tëm um sistema de produção alta-

Essa atitude da Fetaesp não se reduz apenas 
VEJA Qual é a média de vida de uIm a uma questao fomal, A entidade quer apro- 

veitar este momento para fazer crescer em bola-jria? 

todo o Estado a consciencia de quce o sindi- 

naquela área. Alguns sindicatos tinham pau- 

tas detalhadas de reivindicações. O estopim 
acendeu-se espontaneamente, mas, a nora 

cato é importante como elemento mediador da estudo soDrC 1SS0, nis eucnteene nc Preto. por exemplo, há técnicos sendo con- 

da negociação, havia liderangas sindicals para negociação, E ele que vai garantir a aplicação suprcendo entrevistando bolas-Irias que tratados para elaborar um sistema melhor de 

tocar uma proposta de acordo, E como Se 
daqueles itens que fazem parte do acordo. 

MARIA CONCEIÇAO - Nunca fiz um mente sofisticado. Na região de Ribeirão 

considero velhos, acabados, como se tuves pesagem e medida do corte da cana. Quanto sem 70 anos e, de repente, descubro que mais avançado for esse sistema, mais dificil 
VEJA Os bóias-frias do resto do Es- eies tem a minha Tdade. 1mpressiona-ime sera para o trabalhador controlar sua produ- 

tado têm alguma caracteristica em Comum Dstan 0 lato de ncondr, no cio da çao. Enquanto no Nordeste a pesagem da ca- 
safra, um trabalhador que tem um rosto e, na é feita na frente dos cortadores, em São 

MARIA CONCEIÇÄO - O queo traba- Se1S meses aepols, a0 11nat da COneita, Ve-10 Paulo a balança fica dentro da usina. E por 

a revolta dos trabalhadores eo movimento 

sindical estivessem ora se encontrando, ora 
correndo paralelamente 

com os cor tadores de cana? 

VEJA Qual foi o estopim da rebelião? 
MARIA CONCEIÇA0 - Havia um qua- lhador tem é consciência de que é explorado, coma aparëncia envelhecIda em dez anos. dro bastante grave de fomee de superex 

ploração. Mas o clemento detonador das ma- musculos. Os depoimentos deles relatam nifestaçoes foi a tentativa dos usineiros, no histórias incriveis de acidentes e moléstias, ano passado, de implantar um novo sistema de desgaste fisico através do trabalho. de corte de cana que é muito mais prejudicial 
aos bóias-frias do que o sistema usado ate O homem é mais barato que a maquina bora aparentemente tenha um discurso con- 
então. Alguns usineiros não conseguiram im 
plantar 0 novo SIstema, tal a reaç ão dos 

1SSo que trës das reivindicações de Guariba estão ligadas ao controle da produção a que pede quea cana seja medida por metro, a que 

de que neste trabalho está reduzido a suor e 

VEJA - E a mulher bóia-fria? 
MARIA CONCEIÇAO - Ao longo des- exige um recibo diário de produção e, final- 

tes anos em que tenho trabalhado com os mente, a que pede um recibo mensal discri bóias-frias, pude perceber queamulher, em- minando o que cada bóia-fria produziu. 
servador, é muito mais critica do que o ho-VEJA- Como surgiu o bóia-fria no mem. A mulher resiste mais, sempre está ne- (Colaboração Carlos Walter Porto 

Gonçalves- Diretor Nacional AGE) 

bóias-frias Brasil? 
gando esse trabalho. 
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cuba 
1 

ENCONTRO INTERNACiONAL 
SOBRE TRANSFORMAÇAO 
DO MEIO GEOGR 
EM CUBA 
01 a 10 de Fevereiro de 1988 

OBJETIVO TEMÁTICA 

Demonstrar as peculiaridades da transforma-
ção da natureza e suas consequencias no desemvol- 
vimento sócio-econömico nas ultimas décadas em 
Cuba 

Apresentação das regularidades da diferen- recursos naturais e as particularidades de sua utiliza- 
ciaçao natural e as caracteristicas sócio-economicas cão em Cuba. 

de Cuba. 
Uilização dos recursos nalurais em Cuba. Os 

Evolução do sistema de assentamentos. As no- 
vas comunidades. 

Aproteção da natureza. Principais aspectos OPCIONAL: CULTURA INCA 

PROGRAMAÇÃO DIA 15/02HAVAI/LIMA Chegada 
em Lima, recepcao e traslado ao Hotel Bolivar, Alojamento 
sem reteiçoes, 
DIA 18/02-LIMAICUZCO Traslado 
ao oeroporto e embarque pora Cuzco 

Chegada, recepcão e traslado ao hotel 
Alojamento com cate da manha. larde 

DIA 01/02 - HAVANA Pela manhã Minas Matahambre. A tarde 
inauguracão do evento. A tarde sessões alojamento no Rancho San Vicente 
de trabalho. A noite será oferecido 
cocktail de boas vindas. 
DIA 02/02- HAVANA Dia dedicado DIA O6/02 PINAR DEL RIo Pela 
a sessões de trabalho. Noite livre 

DIA 03/02- HAVANA Manhä 
dedicada a sessões de trabalho. 
A tarde city tour pela cidade de 
Havana Noite livre 
DIA 04/02- HAVANA Pela manhd DIA 07/02 PINAR DEL visita a Faculdade de Geografia. 
A tarde sessöes de trabalho. Noite Iivre. Havana, visita ao combinado Los 
DIA 05/02- HAVANA/PINAR DEL 
RIO Pela manhäsaida á Pinar del Kio, Hotel Machurrucutu. Noite livre. visitando o Parque Nacional La Guirae 

DIA 08/02- HAVANAIMATANZAS 
Dia dedicado para visita a Provincia e 
cidade de Matanzas. Alojamento. 
Noite livre. 

onde será realizada conferência 

especializada Jantar campesino 

manha saida para visita no"Valle de 
Viñales, Estacão Experimentale 

DIA 09/02 MATANZAS/HAVANA 
Pela manha visita a "Cardenas 

Jovellanos plantaçoes cítricas em 
DIA 17/02 CUZCO Após o cofé de 
manho saida para visita a cidade e as 
Ruinas de Sacsayhuaman e 

Tambomachoy 
DIA 18/02-MACHU-PICHU Dia 
nteiro de excursao com almoço no 

local. 
DIA 19/02-CUZCO/LIMA traslado 
go oeroporto e embarque para Lima 
Traslado ao Hotel Bolivar 
DIA 20/02-LIMA Dia livre. 
DIA 21/02-LIMA/BRASIL Traslodo 
ao aeroporio e embarque pura 

Brasil 

Cooperaliva Tabaquera. A farde, após Jaguey e escola de campo. Å tarde 
visita ao combinado pesqueiro 
La Coloma, alojamento em Soroa 

Visifa a Guama e Giron e regressoa 

Havana. Alojamento Hotel 
Machurrucutu. A noite cocktail de 

RIO/HAVANA Pela manh� saída para despedida 
DIA 10/02- HAVANA Conclusões e 

erneros e Los Naranjos. Alojamento encerramento do evento. Noite livre. 

VSP OPÇÕES DE VOos Aero Peru 
Suplemento aéreo: USS 5000 
Terrestre emdu USS 371.00 lerrestre individuai Uss 371,00 

SAO PAULOIMANAUS/HAVANA/MANAUS/ 
SAO PAULO RIO/BOGOTA/PANAMA/HAVANA/PANAMA/ BOGOTA/RIO O PREÇO INCLU: Saida: 29/01 Retorno: 12/02 Saida: 01/02 Retorno: 12/02 - Regime de pensão completa em Cuba 

-Passagem ida e volfa classe economica 
Alojamento nos lugares mencionados 

Parte Aérea USS 669+ FND (167,25) 
Crediario: Entrada: 30% + FND 

Prestacoes: 0o 
Parte Terrestre: Quarto individual: USS 395

oParte Aérea: USS 790+ FND (197,50) Crediário: Entrada: 20% + FND 
Prestaçoes: 10 

Parte Terrestre: Quarte individual: USS 355 

ON 

O PRECO EXCLU: 
Visto para Cuba no valor de USS 10,00 

- Extras de caráter pessoal (bebida, lavanderia, Quarto duplo: USS 378 à vista 
Quarto duplo: USS 338 à vista 
Quarto triplo: USS 320 telefone e hagagem 

-Excesso de bagagem 

-Despesas com documentação de viagem. 
Qualquer item nõo mencionado 
Inscrição no encontro US$ 50,00 

Quarto friplo: US$ 360 

VARIG 
MANAUS/PANAMA/HAVANA/PANAMA/ AeroPeru MANAUS RIO/LIMA/PANAMA/HAVANA/LIMA/RI Saida 31/01 

Parte Aárea: US$ 790 + FND (197,50) Crediario: Entrada: 20% + FND 

Retorno: 15/02 PRIMEIRO CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE GEOGRAFIA DAS AMERICAS 

Lima, 22 a 27 de fevereiro de 1988. 

o 

daes 

do 

sno 

Retorno: 15/02 
Parte Aérea: USS 670+ FND (167,50) 
Crediário: Entrada: 20% + FND 

Prestações: 10 
Parte lerrestre Quarto individual USS 395 

Prestaçoes: 10 
PRINCIPAIS TEMAS 

Somenie

Parte Terrestre: Quarto individual: USS 335 Recursos Naturois 
Ocupacão do Espaço 5-Avanco Tecnolagico do Geografia 
Geogralia Económica 6-Ensino de Geografia 

Geogratia Politico Quarto duplo: USS 318 à vista 
Quarto triplo: USS 300 

Quarto duplo: USS 378 à vista 
Quarto triplo: USS 360 P ereg KiollimalRio: US$ 545,00 

Obs Ouresum s encantro. OPERADORA 
OFICIAL AV.FRANKLIN 

TELS. (021) 2409878 5333287 TELEX(021) 30992 MRATUR 05 188 00 411 

FROTA BRASIL TURISMO 
EVE Stos R20021 ERASIL 

urBiCas am CUBA a ous 

Representante 
em S. Paulo AV. FAULISTA.1499- 2oja 53 telex 3848 

EVASION TURISM 

Fonet (O011) 284 6308- e/Acela 

EAEL 

sSoCIAD0S DA AG 
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Ferrovia Norte-Sul: 
Isso é que é trem da alegria 

Um delírio de US$ 2,44 bilhoes 
No dia 8 de maio, timidamente na seão 

de classificados do jornal Folha de São Pat- 

lo, começou a vir a publico o grande escán- 

dalo da Ferrovia Norte Sul envolvendo 18 

maquinimha e fazendo dinheiro acelera o 

processo inflacionário), e de empréstimos do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento AÇailándla 
FERROVIA 

DE CARAJAS 

MARANHAo 

(BID) e Banco Mundial 
Estão previstos desembolsos de 57 mi- grandes empreiteiras, o sr. José Teinaldo Ta 

vares (ministro do5 Transportes), a empresa 

estatal VALEC-Engenharia e Construçoes 
Ltda' e o sr. José Sarney, presidente da Re- 
pública. 

Ihöes de dólares neste ano de 1987, 1,1 bi- 

ihöes de dólares em 1988, 900 milhöes de 

dólares em 1989 e 120 milhöes de dólares em 
PARA 

PIAU 
1990. Mas o FND só pode emprestar recur 
s0s se o projeto for aprovado através do 
BNDES, e esse dinheiro sairia dos emprés- 
timos compulsórios. E alguén ainda se lem 

bra das promessas de devolução do compul- 

sório da gasoina?
Podemos afirmar que não existem re 

Cursos internos para essa ferrovia inviável 

economicamente, pO1S o orçamento do FND 

para 1987, aprovado desde fevereiro, é de 3 

bilhöes de dólares dos quais 500 milhöes de 

dolares estão alocados para o setor de trans- 

portes, incluindo obras mais necessárias co- 

Porém, nos preparemos para os outros 

projetos da Nova Republica, como: o Trem 

Bala que liga Rio de Janeiro-São Paulo 
Araraquara: a duplicação da Av. Brasil no 

Rio de Janeiro (Linha Vemelha), a nova 

GOIAS 

BAHIA unidade da Usiminas que fabricaria os trilhos 
da Norte- Sul: a ferrovia Leste-Oeste ligando FERROVIA 

NORTE SUL 
MATO GROSSO 

Cuiabá (MT) a Anápolis (GO) e juntando-se 

à Norte-Sul; a ferrovia da Produção a ligar 
Mato Grosso ao Porto paranacnse de Para-
naguá a ferrovia Transnordestina (Petroli 
na-PE a Salgueiro- CE) e, o asfaltamento de 

1.000 km da Transamazônica situados nos 

MINAS GERAIS 

mo a ferTOVIa da Produção (Mato Grosso 

Paranaguál PR). Mas o sr. José Sarney é o 
presidente do Conselho de Desenvolvimento 

estados do Pará e Maranhão. 
Contorno de ared 

Mas fiquemos somente com a ferrovia 

Norte-Sul, infelzmente famosa pela con- 

corrência fraudulenta, que desde meses atrás 
já começava a se concretizar através de lict-
tação para os traballhos de projeto básicoo e 

gerencianento 
Antes do cescándalo a VALEC, usando ter uma vaga idéia de que essas empresas se rovia Norte Sul soma 595 mil quilómetros 12/05/87)e estudos do GEIPOT, órgão de 

até as instalaçöes de suas contratadas, abriu acham acima de qualquer suspeita e talvez quadrados (o dobro da supericie de S0 planejamento do Ministério dos Transportes 

concorrência para as obras de infraestrutura creiam que nenhuma responsabilidade lhes Paulo), possui 55 milhoes de ha cullivave1s classificaram essa ferrovia como oitava op- 

(desmatamento, terraplanagem etc.) e cons- caiba após os processos ora em curso, com a (inclundo-se pecuara e llorestas) dos quals gao no rol de alternativas para o crescimento 
trução de ponte sobre o rio Tocantins e de 18 anulação da concorrência 24 horas depois de somente dois milhöes são agricultadas com da regrão Centro-Oeste. 

lotes, sendo dez localizados a partir de Aná- anunciada. Comprovada a infração, elas es- arroz, leijao, mandioca e milho somando 

polis (GO-e oito vindo de Açailândia (MA) tariam suspensas de participar das próxImas do15 milhoes de habitantes. Nao na intorma- ainda uma surpresa mars amarga: a criação 

com trilhos unidos aos da ferOVIa Carajás. 
O miolo entre esses lotes, significando as que têm condições de transtormar esse atualmente, mas os dados existem na iBGE a lerrovi12, e de outra de participação privada 

16 deles em 700 km, tinha concorrência para delírio em pesadelo. 

a5 obras de infraestrutura marcadas para ju- 

Iho e as obras de colocação de dormentes, 

trilhos, sinalização e construção nos prime 
ros 18 lotes já tinha concorrência marcada. jeto que têm sido relegados a segundo plano maus 90 km de pátios e terminais. 

Ou seja, a ferrovia estava a todo o vapor 
A denúncia pegou de surpresa as 18 em- inviabilizando uma gestão democrática do ministério da Agricultura. pasmem) imagna em 2005) 

preiteiras, de um total de 21, que já haviam espaço brasileiro caso se concretize essa que essa região ird produzT_algum dia 

decidido de antemao o seu quinhão no delirio ferroVia. 

de 2,4 ou 2,6 bilhões de dólares, que é o 
custo atualmente estimado desta ferrovia. (20/05/87), a árca abrangida por essa regiio revela que para isso Leria de gastar um total pelo iberalismo econômico através de seu 

Elas são: Andrade Gutierrez (MG); Camargo tem apenas 10% de sua área aproveitável de 30 bilhoes de dolares acO 1ongo dos anos, Lobby na Constituinte. Esse pacote ferro- 

Correa (SP); Mendes Jr. (MG); CBPO (SP); para a agricultura e daí podemos inferir que contorme revelam os calcuios da vale do Kio v1ário e rodoviário, cuja ponta de lança 6a 

Queiroz Galvão (RJ): Odebrecht (BA); C.R imediatamente a ferrovia é motivo de alegria Doce 

Almeida (PR); Tratex (MG), Constran (SP). 

de intuencia 

Anápolis 
Goiánia 

EconomiCO, que manda noEND E os recur 

sos estão sendo criados pela duplicação de di- 

nheiro do orçamento da União (a previsão 

para 1987 pulou de Czs 550 milhöes para 

A área atingida pela infuéncia da fer 1 trilhão de cruzados Rev Senhor Com esses exemplos acim2, podem08 

Na Exposição de Moltivos encontramos 

concorrências e são essas grandes empresas oes do Governo de quanto e produzido de duas empresas, uma estatal para construir 

(Rev Senhor 12/05/87). para explorar o serviço de transportes, fazer 

Por isso o Clube de Engenharia do Rio a manutenção pagando um pedágio e contri-
dantes de Geografia, é mais importante ana de Janeiro ja propos uma açao popular con- buindo com vagoes e locomotivas, auxiliadas 

lisar os argumentos geopoliticos do pro- tra a construçao desses 10 m dehnnas e pelo governo Federal através de incentivos 

fiscais até o crescimento do0s volumes trans- 

Para nós, geógrafos, professores e estu

O Ministério dos Transportes (e nao o portadoS (o que teoricamente s0 Ocorreria e que trariam consequenc1as soclais normes, 

Bm resumo, teremos de pagar uma 

far 15,Smilhoes de toncladas de grãos (equiva- ferrovia e auxiliar as empresas privadas que 

Segundo dados da revistaVeja lente a 20% da satra bras1leira atual) mas não sófregas bradam pela iniciativa privada e 

ferrovia Norte-Sul, terá como resultados 
para os politicos e fazendeiros de Gojas e Mas o sonho náo acabou. essa obra geopoliticos o aumento do prego das terras 

EIT (RN); Ferreira Guedes (SP); Serveng 
Civilsan (SP), Cowan (MG); Paranapanema tes de máquinas e equipamentos do Sule Su- tos ou indiretos, ou seja, 30 mil na agrope das ou nacionais que atualmente desempe 

(SP); Brasil (MG); Sultepa (RS); CEESA deste. 
(MG)e Alcino Viera-Convap (MG). 

Surpresos também ficamos nós quando "Exposiç ão de Motivos, encontramos o ma "Este é um pais que vai pra irente.. 

tomamos conhecimento que a CR de Almei 
da antes da divulgação ofical dos resulados lização regional e um 'potencial" em produ Norte Sul estima-se que somente a partir de 

já havia alugado imóveis e providenciado zir alimentos para o mercado interno e ex 

acomodaç oes para seus funcionários na cida-

de cujo lote pleiteava: o 5. AC em Estreito do grações internas, visando a desconcentração ladas de grãos (70% da sua capacidade total). org ao de uma area coalhada de conlitos 
Maranhão. Outra delas, a Mendes Jr havia da renda. 

realizado anteriormente uma operaçáo de 
leasing back ainda inexplicada com o Banco centra espacialmente a terra, o trabailho e o ainda permanecem envoltos numa bruma já un paz de cemitero 

do Brasl, vendendo as suas máquinas por 150 capital, quer queiram ou nao, e a desconcen- 

milhoes de dólares e realugando-as quando tração da renda se faz através do aunento do Brasil Central não tem tostão, mas pensa-se 

necessário. Quando não há obras, o BB arca salário real u pela desconcentração da es no Fundo Nacional de Desenvolvimento retora da Associação dos Geógrafos Brasi- 

Maranhãoe para os empreiteiros e fabrican- criaria l,2 minos de novos Cpregos are de grandes empresas multinacionais, associa- 

cuária c 470 mil na industria, mineraçao e nham o papel de reserva de valor e consegui-
Entre os argumentos apontados pela servigos. Parece que nao saimos ainda do le das através de incentivos fiscais em governos 

passados. 
"desenvolvimento geopolitico, a descentra- Na ExposIç ão de Motivos da Ferrovia 

Este projeto geopolitico tem o objet 
1990 a estrada deixará de ficar ociosa, e após c concrezar o que a tinada Transama-

2005 ela transportaria 10,9 milhões de tone Z0nica esbogou e serviu de pretexto: a incor terno, ordenando a ocupação territorial e mi- 

Quem paga? Nos, é claro. Mas os re sobre a pOsse da terra pelo capital industrial e 

Ora, o desenvolvimento capitalista con- cursos, segundo a revista Senhor (22/05/87) nanceiro construda provavelmente por 

que o Programa de Desenvolv1mento do 

Marcia Sique ira de Carvalho, Vice-Di- 

trutura fundiária - a Reforma Agrara. (FND), no Tesouro Público (que rodando a leiros-Seção Londrina com os prejuizos 
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Geografia dos 
conflitos de ESTADO DO CEARA 

terra no Cearáá 
DIRETORIA REGIONAL DO 
INCRA 
AREAS DE TENSAO SOCIAL 
SITUAÇÃO EM MARçO DE 1985 

Transcrito de "O Povo"- Fortaleza, 20 
de janeiro de 1987 - (Colaboração AGB 

Fortaleza). comita 
ORTALEZA tariut 

cat 

O Superintendente Regional do Insti 
tuto de Colonização e Reforma Agrária, 

Edson Teófilo, considera que uma das zonas 

Pacaaus 

4NTA GTE 
CANeNC 

mais criticas em termos de conflito de terra 

no Cearaå é a do litoral Norte. "No momento, 

as areas mais preocupantes estão localizadas 

no municipio de Irairi, Itarema e Canindé 

Neste ultimo, apesar de ter havido algumas 

desapropriaçöes, a situação ainda permanece 
bastante complexa", afimou. Além desses, o 

Superintendente coloca Itapipoca e Jagua- 
retama dentro da área critica, 

va 
RATEU ERAMO 

2S 
De acordo com Teófilo, as principais 

regioes de conflito por causa da reforma 

agrária no Estado são do Sertão Central, en- 

globando 0s municipios de Quixadá, Quixe 

ramobime Caninde, e o litoral Norte, abran- 

gendo Camocim, Acaraú, Itarema, Itapipoca 
e Trairi. A região da Ibiapaba, mais precisa- 

mente em Viçosa do Ceará, Tianguá e Uba- 
jara, também é considerada área de conflito, 
sem falar em Jaguaretama, onde recente- 

mente, por causa de denúncia de violencia 

a trabalhadores, a Polícia Federal recebeu a 
ct 

determinação de apurar as ocorrëncias. 

Essas são as áreas de maior incidëncia 

de conflitos abertos e declarados, onde existe 
a oposição definida entre proprietários e tra- ALEPOTE yoacut 
balhadores rurais. Na zona de Sobral tam- 

ARARiPT 

EA bém existem incidëncias importantes. O resto 

é latente afirmou o Superintendente Re- 

gional do Incra. Salientou que essas questöes 

vëem a publico através de denuncias dos 

agricultores sobre ameaças, perseguiçoes e 

rescisões contratuais arbitrárias, sem cum- 
primento da lei, como prazos, indenizaç ão 

pelas benfcitorias e outras. No mapa as principais áreas de conflito de terra do Estado do Ceará 

Desapropriaçves 

Segundo Edson Teófilo, o Incra preten 
de desapropriar este ano no Estado, 400 mil 

hectares."Isso na hipótese de serem benef 

ciadas 10 mil famílias a meta do Instituto 

Posseiros denunciam Na mesma ocasiao, continua o relato, "o VIdenciar o que se faz necessário disse o 
desconhecido se dirigiu à residencia de Da- advogado de Assessoria dos Trabalhadores 

conflito em Itapipoca 
mião Seralim da Silva e sem nenhuma dis- Rurais de Itapipoca, Epifänio Teixeira. 

Segundo informou Nair Soares, asses- 
Trabalhadores rurais de Itapipoca de cussão disparou um rifle, deixando o traba- 

para 1987 Acrescenta que "se os embaraços nuncaranm ao o FOvO a perseguigao diaria dor quusSe morto COmo o Seu estado era sora da Diocese de Itapipoca, que é respon- 

na Justicça continuarem como no ano passado, Co Clma de tensao em que estao Vivendo nos ea, v uc ser uistendo para T'ortale sável pelo apoio a0s trabalhadores, a região 

quando cerca de quatro processos ficaram distritos de abiaguaba c Malamba. No 24 onde aceeu Os denunciantes dizem litorânea de Itapipoca pode ser considerada 

pendentes nessa área, teremos que desapro- 

priar 50 por cento a mais, explica o Supe 

rintendente Com essa porcentagem, o nu- ros, A propriedade, segundo alirmam, e su- as, nada to1 decidido. Algum tempo Sabiaguaba é de Malamba. Ali, conforme mero de hectares ficaria em torno de 600 postamente de Noe Pracianoe desde l983 o apOs o Cre, O dono mandou reirar o crimi- o relato dos trabalhadores, já foi morto o mil. Além dos CzS 500 milhoes previstos no sOlrimento e a opressao esta imperando. nOS0, Yues Ja sabemo8, e JOse Edimar con- companheiro deles e outro esfaqueado por orçamento do órgão, a Superintendencia do Eramos trabalhadores livres. Nunca paga- tam 

Incra no Ceará dispoe de C25 120 milhoes, Imos renda a ninguém. Depois que o Noé 

provenientes de projetos de assentamento disse que erao dono, estamos sofrendo de 

primeiro, uma morte veio complicar ainda anda que tOda a DcoITenela TO1 Telta para o como área de maior conflito do Estado. Ou- 

mais o clima de tensão relatam os posser deiegado local e ate O momento, decorTIdos tro distrito onde a sSituaç ão se assemelha a 

trés capangas de Pedro Gilson Gaspa dono das terras.Os que nos perseguem sao 
Francisc0 Helio, gerente da tazenda, e dois 

nao realizados em 1986 mais, contam. 

Em carta endereçada a Secretaria de Inera outros conhecidoS como Quinco e Nego No ano passado o Incra desapropriou 

em torno de 100 mil hectares e os entraves egurança e ao GOvernador do Estado, pelo 

na Justiça dificultaram a operáncia do órgão Bispo de Ttapipoca e pela Federação dos 

quc deixou de atingir a meta pré estabeleci 
da. Por isso, Edson Teófilo esclarece que se Ceara, e 1eito um relatorio das ameaças re Dre o latoe se comprometeu em tomar as biaguaba quanto em Malambae outros dis- forem instaladas as Varas Agrarias, criadas cebidas pelos posseiros. Dia 15 de dezem devidas prOvidencas. Boa parte da RCgiao tritos vizinhos, diz Nair "Estamos pedindo para agilizar o processo de Reforma Agraria Dro de 60. di7 a Carta, apareceu um ho- de contiito sera desaproprada pelo lncra, ao Inera e à Secretaria de Segurança para 

afirmam. 
Entre todos os trabalhadores que f1ze O Instituto Nacional de Colonizaçao e ram a denuncia, una intormaçao brota dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Kelorma Agraria (Incra) tor comunicado so- depomentos. O clima é tenso, tanto em Sa- 

mem desconhecido na casa de Raimundo mas a comissão que esteve no O POVO, de- que providenciem alguma medida que venha 
no Pais, os plan0s poderao ser modil+ca-

dos" observou. Além disso, o Superinten- Bonim e estipulou um pazo de oito dias pra nunciando a situaçao, nao tinha intonaçoes a beneficiar os trabalhadores ruras de ltapi- dente Regional do Incra acredita na possibi a reurada dos trabalnadores da propricdade, se propriedade, especificanente, esta in- poca, e de outros locais em contlito", infor lidade do orçamento ser ampliado, podendo alegando que inha arrecadado, Ja no dia 15 cluida na desapropriaçao. "Enquanto não sa- ma o grupo denunciante assim, aumentar as desapropriaçoes em mais de dezembro, o memo homem foi na easa de bemos ao certo as reais condiç oes, temos que 

200 mil hectares. Raimundo e destruiu tudo esperar uma resposta do Instituto, para pro- 
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UMA NOVA OPÇÃO PARA O 
ENSINO DE GEOGRAFIA 

A ATUAL EDITORA lança o livro de Geografia há 
muito esperado por professores e alunos do 2° grau. 
Nele, os professores Diamantino Pereira, 

Douglas Santos e Marcos de Carvalho GEOGRAFIA CIENCLA DO ESPAÇO 
TAMANTINO PEREIRA DIAM AA SANT08 OU 

MARCOS DE OARVALHO 

encontram uma maneira eficaz de analisar o 
mundo, sem dissociar meio fisico de meio 
SOcial. Assim, concretizam antigos debates 
realizados na universidade com o objetivo 
de solucionar um dos problemas cruciais 

dessa disciplina, ou seja, como estudar 

geograficamente homem e natureza 
enredados num unico conjunto 
Tomando como referéncia fundamental o 
trabalh0- elemento através do qual o 
homem imprime formas especificas às 

relações de convivéncia e ao mesmo 
tempo transforma a natureza não hunmana 
0S autores elegem a sociedade como 

O ESPACO MUNDIAL 
centro de reflexão E ao avaliar como 

as sociedades produzem, consomem e 

pensam, desvendam as dinámicas sociais que 
determinam aS paisagens que podemos observar 
O conceito de espaço geografico e amplo: inclui aquilo que vemos 
(paisagem) e aquilo que determina o que vemos (dinánica social). Assim,dois ou mais lugares, mesmo que distantes, podem compor um unico espaço, pois, numa realidade mundializada, paisagem e din�mica social não 
ocorrem necessariamente, por inteiro, num mesmo local 
Essa abordagem contribuirá, sem duvida, para o debate sobre o ensino de 
geografia, e certamente outros caminh0s teóricos se abrir�o, para enriquecer esse campo de estudo. 

GEOGRAFIA: GIENCIA Do ESPAço 
O Espaço Mundial 

Dirigido aos cursos do 2° grau. 
Autores com profunda experiência no ensino do 2° grau e 

na universidade 

Variedade de fotos, mapas e 8ráficos que enriquecem o 
texto e facilitam sua compreensão. 

Mapas-múndi em escalas e projeções padronizadas, facilitando a comunicação cartográfica. 
Temas para debate a cada final de capitulo. 
Possui Caderno de Atividades. 
Acompanha Manual do Professor 

AIUAL 
EDITORA 

Rua José Antônio Coelho, 785- Telefone 575-1544-0401l- São Paulo- 8P 
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Indonésia: 3 milhões em O REPRESAMENTO DA ÍNDIA 

gtgantosco proJeto de represamento do 
Rio Narmada prometa empregos, agun po- 

fluxo de migração induzida 
tavel, irigaçio e contrale das enchentes 

INDIA Bm troca da dastrurçäo maciça do florosta, 

1Buna, terra cisftrvavet a transferäncia 
forçada do milhöes de pessoas ao longo O maior plano de reassentamento po- dem, apenas seis quilos, de pëssima qualida- 

pulacional do mundo desloca, na Indonésia, de. O solo não seca, não retém nutrientes e 

milhões de pessoas das densamente povoadas não serve ao culivo continuo. Como dois 
ilhas de Java e Bali para as frágeis florestas hectares por familia não permitem a sobrevi- 

tropicais de Kalimatan, Sulawesi e Irian Ja- véncia, a tendência dos colonos é derrubar 

ya O governo indonésio pretende consumar mais floresta para aumentar a área plantada. 
a transferência de 750 mil famílias3 mi- 

Ihöes de pessoas até 1989, com a assistén- sendo instaladas por via aérea ou através de 

cia financeira do Banco Mundial e do Banco viagens de navio. Desde que a Indonésia 

de Desenvolvimento Asiático, a um custo de anexou o território, cm 1962, vários grupos 

9 mil dódlares por lamilia 
A supressão provável de 3,3 milhöes de gundo o Alto Comissariado de Refugiados 

hectares de florestas não é computada nos da ONU. já há 10 mil refugiados na Vizinha 
custos. E embora um dos objetivos do pro Papua Nova Guiné. O governo da Indonésia 

jeto seja a auto- sufiCIência alimentar das co- nao reconhece direitos à população melanésia 

lônias, há poucos indícios de que os migran- de Irian Jaya e as tribos deslocadas náo rece 
tes sequer possam subsistir. Na floresta bem compensação pela perda de suas terras. 

equatorial, cinco quilos de sementes, que de 

veriam render 40 quilos de amendoim, ren- é guerra ao meio ambiente. 

dos 1.28okm do rio. 

MADHYA PRADESH Em Irian Jaya, 685 mil pessoas estão 

oaf Narmne REPRESA DE BARNA 

GUJARAT guerrilheiros lutam pela independencia. Se- 

REPRESA DE TAWA 

REPRESA DE 
SARDAR 
SAROVAAR Principais ropresas projatadas 

A Principais ropresas prontas 
Canal princip 

Canaís subsidiartos 

Para elas, a guerra no meio ambiente também 

MAHRASHTRA 
Fronteiras ostaduais 

BOMBAIM A INVAS�O DE IRIAN JAYA 

As migraçöes estao se tor- 

nando rapidamente a mais 

India: populações com 
irrigação mas sem terra 

importante causa de confli- 
to social em Irian Jaya. A 
resistêncía da populaça0 
melanésia à emigraçao e a0 
eto oe Tmigrantes 

1avaneses VISta,, pelo go 
verno, como uma expres- 

são intolerável de oposiçãO 
i autoridade. 

Um dos maiores projetos de desenvol- há terra disponível, nessa medida, na área. A 
Vimento hidrelétrico e irnigação jú imagina população deslocada provavelmente itá se 
dos esta em curso no vale do Rio Narmada, assentar nas colinas que cercam o lago de 

na India. Os planos prevêem a construção de 210 quilômetros quadrados da represa, onde 
30 grandes represas, 135 represas médias e o desinatamento e a erosão já são problema 
mais de 3 mil pequenas barragens, durante os 

proximos S0 anos, a um custo de dezenas de dial deixou de calcular a perda dos recursos 
bilhöes de dólares. Mais de dois milhoes de naturais da área, o valor da conservaç�o do 

pessoas serdão, eventualmente, relocadas pelo solo e fatores como regulação climática e 

projeto 
Só a primeira fase, a construção da re- cional de Planejamento da Îndia, admitindo 

presa de Sardar Sardovar, deslocará 67 mil falhas e subestimação de custos, decidiu que 
pessoas de suas terras, inundando 875 mil uma melhor administraçao do projeto - e nao 

Areas projetadas para
migraçao am lrian Jaya 

Na projeção dos custos, o Banco Mun- 

FILIPINAS VIETNA 
TAILANDIA 

MALAISIA Teabastecimento de água. A Comissão Na- KALIMANTAN 
SLAE j ALMAHERA| 

CERAM AN JAYA| 

acres da tloresta - I1% da base florestal do a sua rcformulação corrigiria os erros 
vale do Narmada. O governo índio promete No momento, o Banco Mundial reana- 

TIMOR ELORE JAVA BALI indenizar os atingidos com terras de valor lisa as projeçöes do custo-beneficio do pro- 
cquivalente as que possuiam. Contudo, não jeto 

RES 

paplrOS. EDITORA A SAIR 

AMAZONIA: MONOPOLIO, 
EXPROPRIAÇÃO E 
CONFLITOS 

IMPERIALISMO E 
GEOPOLITICA GLOBAL 

José William Vesentini A GEOGRAFIA SERVE, 
NEELAD OLNERA Ariovaldo Umbelino de Oliveira 

nsE WLLIAM VESENTA A corrida armamentista, a guorra ANTES DE MAIS NADA, 
JLONA 

MN 
Saques e entregulsmo fria e os riscos de uma guerra 

global. A teoria do lmperialismo 
é revista sob o angulo dessas 
questöes. O espaço mundial é 
analisado na perspectiva do 
exercicio do poder e da 

dominação. 

PARA FAZER A GUERRA SO palavres que resumem toda a 

história da Amazônia. A cbra Yves Lacoste 

mostra como os recursos 

florestais e minerais são 
expropriados e alarta para as 
trágicas consequências sociais, 
politicas, econômicas e 
ecológicas que virão com a 

continuidade dessa politica 
DA GUERRA FRIA A DETENTE 

Demétrio Magnoli 

NAS LIVRARIAS OU PELO REEMBOLSO POSTAL 
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO - Cx. Postal 736 CAMINHOs E DESCAMINHOS 

DA GEOGRAFIA 
13.100 CAMPINAS SP 

Manuel Correia de Andrade 
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Jovens com mestrado recém-concluido (Secretaria de Plancjamento da Presideneia 
em areas de impacto ambiental estão com da Repblica) e o IPEA (lnstituto de Pes- 
boas perspectivas de emprego. As grandes quisas Eeonómicas do Ministério do Plane 
estatais brasileiras, como a Vale do Rio Doce jarnento) admitem que os efcitos ambientais 
ca Eletrobrás, estão precisando de técnicos do projeto foram negligencados, em ccologia. Elas vão ter de ajustar contas 

com o meio ambiente. De agora cm diante -

ESTADO DE RONDÔNIA Estradas implementadas 
Estradas projetadas 

Parques Indígenas e Reservas 

Reservas Bialogicas 
Parque Nacional Porto 

Velho 
- Ao invés de beneficar os colonos po- c cada vez imais no futuro - os bancos multi- bres levados para Rondonia pela migração, a 

laterais, como o Banco Mundial e o Banco comunidade local e as populaçOCS indigenas Interamericano de Desenvolvimento, só da- diz Stephan Schwartzman o Polonoroeste rão financiamento para projetos de desen volvimento se eles forem acompanhados de peculadores de terra. Os efetos ambientais 
politicas sensiveS ao impacto soC1al e amn 

BR 364 
esta enriquecendo lazendeiros de gado e es- 

são devastadores. Rondonia tem a maior taxa 

de desmatamento da Amazóni1a, 4%% em 1982, 

119% em 1985 e, atualmente, dobrando a cada 

biental. 

Costa 
Marques 

Transformada cm leis nos EUA, a cxi- 
gencia e Iruto da pressão sistemática dos do1s anos, A analise dos dados obtidos pelos 
grupos ecolagistas americanos sobre a Con- sateites da NASA Indicam que, se o desma- 

gresso, Cm Washington, desde 1983. O an- Tamento continuar nessa marcha, em meados 

tropólogo Stephan Schwartzman, 34, e a ad- 
vogada Barbara Bramble, 40, representantes, 

da década de 90 Rondönia inteira serà pasta- 
gens e teTa estéril O BID, agora, financia o 

Porto 

Recife 
respectivamente, do Environmental Defense astaltamento da BR-364 no trecho Porto 
Fund e do National Wildlife Foundation, es- Velho- Rio Branco. Se não forem tomados 

medidas de proteção às comunidades locais, 

Cruzeiro Velho 
ransamazônica A DEVASTAÇÃO DA AMAZONIA 

tiveram no Brasil, coletando dados e viSitan- 
BR 364 Bras lis do areas sob o impacto de grandes projetos como seringueiros e indios, um modo de vida 

inancados pelos bancos multilaterais. Se orgânico, ajustado à realidade local, desapa- 
gundo eles, o Congresso dos EUA está cada recera em beneficio da especulação finan 
vez menos disposto a pernmitir que impostos 
pagos por americanos sejam usados para "f- 
nanciar desastres 

As tlorestas tropicais brasileiras e ns 

pOpulagoes ind igenas remanescen 
tes estão ameaçacdas pela axpansão 
das estradas e projetos de desenvol 
vimento em larga escala -grande 

Rio de 

Janeiro 
Depois de dois anos de pressão nos Es- 

tados Unidos, o Banco Mundial suspendeu a 
liberaç ão de financiamentos para o Polono-
roeste exigindo politicas de proteçao ao am- 

biente e aos direitos das populaçoes indige 
nas. Em janeiro de 1985, o BID cortou 14,5 

ropresss para geração hidrelétrica, 
mineraçaão, pecuaria e agricultura de 
capitalização intensiva 

Schwartzman e Bramble vieram estrei-

tar contatos com entidades brasileiras, cons-

Rondônia: reforma agrária 
fracassada e devastaç�o 

Cientes de quc se movem sobre um limite të 

nue: Ambientalistas americanos nao milhöes de dólares do financ1amento para a que intervir na politica interna brasileira 

Entretanto, como CIdadaos americanos, S0- Branco. Só depois que o governo brasileiro mos também responsaveis pela Iomia como concordou em elaborar um Plano de Prote 

pavimentação da estrada Porto Velho-Rio 

Quando foi lançado, em 1982, o gover Em algumas das áreas de colonização 
Sao apicados os recursos americanoS nos 

cão ao Meio Ambiente e às Comunidades In- no brasileiro anunciava o projeto Polono- mais recentes, 80 dos imigrantes venderam 
bancos multilaterais. Gostariamos que esses 

dígenas-PMACI-e criar a reserva indige financiamentos foSsem usados para promd na dos indios Uru-Eu- Au-Au, é que o pro- 

roeste como "a maior reforma agrária já em- Suas terras depo1s de quatro anos, estenden-preendida o Banco Mundial emprestou do o ciclo de devastação para regiöes que, 
go de um desenvOIVimentO autD-sustentavel jeto retomou um curso de financiamento cerca de s00 milhöes de dólares para o pro- ate 1970, conservaram florestas tropicais 
e socialmente justo, diz Schwartzman 

normal. eto. A maior parte toi usada na pavimenta- virgens. N0 ritmo atual, o estado tod po- A reserva, de 1,8 milhão de hectares, TOuov b 304, Cuiaba-Forto dera estar deflorestado no final da próxima 

Velho. Através dela, só em I985, chegaram a dlécada. E Como se uma Inglaterra inteira 

O Brasil, depois da India, é o segundo 
maior tomador de emprestimos do 5anco foi demarcada em 1986, mas a demora na Mundal no mundo. banco 1inanciou a elaboração do PMACI está nquietando os ondoma a1s de zu0 ml migrantes, dos TOsse devastala num prazo de 30 anos. A parte principal do projeto P'olonoroeste, o ccologistas. Entidades indigenistas e o Con- us m quinto Se tanto -recebeu otes de BR 304 avança, agora, de Porto Velho para 
asfaltamento da BR 364, Cuiaba-Porto Ve sclho Nacional de Seringueiros suspeitam lho, artéria da colonização de Rondonia, que o plano seja um compromisso vazio, 1a- Emprestou milhoes de dolares para a mm- chada. Segundo Schwartzman, contorme 0s plantação do Projeto Carajas, com a constni- compromissos do governo brasileiro com o ção da estrada de terro Carajas-Sao LUls, o BID, 16 reservas indigenas deveriam estar porto da capital do Maranha0, e a exploração demarcadas em 1986, mas nenhuma o fo da mina de ferro de Carajás, 5ob os cuidados 
da Vale do Ro Doce. Sustentou a mplanta- 
ção de 12 projetes de irrigagio e uesenv Banco Mundal, entre a AssoCiagão Brasi- por um salário de subsistencia, Se desiucam 

Vimento industrial em Santa Latarina, pro- 

Rio Branco. no Acre. 
O Banco Mundal, antes de linanciar o 

de beringueiros suspeitam cra do INCRA. 
Num solo tropical inapropriado a téeni1 

cas agricolas importadas do sul temperado, projeto, conhecia relatórios que advertiam 
o 

Os colonos derrubam a tloresta, abrem ca- que o0S solos de Rondóna não suportariamo reiras na selva, plantam durante um ou dois desenvolvimento agricola projetado, e que a anos e assistem ao fracasso das colheitas. FONAI, a agéncia responsável pela proteção A terra vendida a intermediários e especula dos indio8, nao tinha condig oes de realizar 
Tambéme inquietante o estado atat uo dores acaba nas mãos dos fazenderos de ga- a tarela. Mesmo0 assim, o linanctamento loi 

acordo de cooperaçao, palrocinado Peo do, e os lavradores, quando não viram peoes aprovado. 
Mas na maioria dos casos, 05 grandes 

projetos são planejados em gabinetes fecha- 

dos. A população aletada por cles- tribos 
Indigenas e comunIdades foradas a abando-

nar suas terras por grandes hidroclclricats, 
mento, o Banco Mundial estuda o estabele-pólos de colonzaçao ou estradas- naI tem 
cimento de um mecanismo toEmal para uma 

lcira de Antropologa (ABA), a Valc do rio 
para outras llorestas, ou terra indigena, para Doce e a FUNAIL, sobre o projeto de munerd-
recomeçar o ciclo. çao em Carajás. A ABA indicou consultores 

para acompanhar o projeto e zelar pelos in- 
teresses dos II mil indios da região No mo- 

voz na sua concepgäo, e até os supostos be- 

nehearioS rarammente participam desse pla- 
nejamento. Por sua vez, os contibutes dus 

antropólogos seja decorativa. paises enmprestadores, onde 0 financamento 
Se origina, nao tem idea de como si10 gastos bilhöes de dolares arrecadados em impOstos. 

GE GRAFIA& 
intervenço eletiva dos consultores no pla- 
negamento. Suspeita-se que a presença dos 

A antropöloga paulhsta lard Ferraz. 

consultora da ABA Junto à Vale da Ro Do- 
ce, de 1982 a 1986, para os indios Ciavião e 

SOCEDADE O caso do Polonoroeste, em Rondonid, Suruí do sul do Pará, é cáusticaA covrde é um cláSsico O governo brasileira, a Seplan nação do Meio Ambiente da Vale do Rio jetos agricolas na Amazonta, construçao de Doce não cxIste. Nao tem pes0 nem politica. cstradas de rodagem e estradas de ferTO. L E pura retórea. Só Cxiste para reccber vES berou, recentemcnte, 00 milhöes de dolares tantes estrangeiros e igurar na propaganda resideite para o programa de recuperaao sce torial da empresa. Está lá para recolher dividendos cnergéico brasileiro e està avaliando, agor, politicos e garantir a aprovag ao des Ian- um segunda emprestimo para o Setor, no Camentos multilaterais. A Vale qaer os an- valor de 250 milhoes de dolares. Foi tambem tropólogos longe. O planejamento de gab o principal tinianctador do pluno de recuperde nete. autoritaro e fechado, permanece cão ambental de Cubatao, Cujo sucesso, se 
gundo Barbara Brumble, e 'uma demonstra- 
cão eloquente de que muita coisa positiva 
pode ser eletivamente feita no Brasil na área 

ambiental 

DIRETORIA BIENI0 86/88 
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Meio ambiente e capitalismo 
Delto do Rio 
Olkvango 

BOTSWANA AFRICA 
Cerca 
Kuki Lagos usadas 

O capitafismo em sua lase monopolista cesso. Enquanto 0s ecologstas do8 patses 

exTge parn coninuar o seu desenvolvumento Impertalistas presstotnanm seus g0veras para 
a implantação de grandes projetos hidrelétri- não financiarem desastres sÖctO-ambientais 

cOs, compiexos ex{ratvos-mnerais, estradas no Brastl as grandes empresas que se benett- 

pelas manndas 
passado 

etc.- cujas consequéncias saão enomes im- 
Cian desses timanCamentos transtomam os 

pacios ambrentais ea mas absoluta indile- técnicos em mer0-ambiente e antropologos 

renga para com os trabalhadores e comuni- de assessores em acessorios para maqua 
Reservatório 

Lago de mineração 
Fozendas Xau 

TRAGEDIA 
NO DESERTO 

dades de passeiras e indigenas, O aulonta seus proJetos. 

Tismo éfilho legitimo do capitalismo mona- Esta pagina do Osso jornal e uma ho- 

polista (e, sejamas lücidos, näo dá para voltar menagem a Francisco Mendes, Presidente do 

ac capitaliSmo concorrencial pois loi a con- Sindicato dos Trabalhadores Rurats de Xa 
correncia que gerou o monopolio). A anmazo- puri no Acre, que j ganhou dois préttnos 

raa brastletra tem Sudo palco de uma verdia- internacionais pela preservaça0 do met0-am 

deira tragëdia tanto do ponto de vista sOCtal biente em Londres e Nova lorque. Ele é uma 

vide o confito de terras, extinç äo de co- bela expressio de que problema ambrental 

munidades mdigenas como ambrental. e social não estäão separados Jâ sotreu ciheo 

Transcrevemos a segutr matéia publicada no atentados e perdeu um de seus grandes com 
Jornal do Brasil de 22/ 3/87 de autoria do panheiros, Wilson Pinbeiro, assassinacdo em 
Jormalista Ricardo Arnt., um dos mais sérios 21 de julho de 1981. Divulgar o seu nome no 

ecologistas brasileiros, que conta um pouco Brasilé fundamental. Francisco Mendes 
dessa historia de grandes projetos financia- sindicalista, é membro do Conselho Nacional 

de Seringueiros que defende a criação na no- 
nesta, Botswana e em Rondönia, além de va constituição de "reservas extrativistas na 

o Banco Mundial investiu 18 milhöes gem o delta do rio Okavango, um dos ülti- ua an ae dessa nova e complexa relhg io Amazonia, garantindo u desenvotmento 
de dolares em Botswana parm amentar em mos santuários da vida selvagem no sul da ntre o fmperialisno, os ecologstas e os tra ccologicamente responsivel e scialnente 

AREA DE 
MOTALIDADE 

No passado, as 
animais selvagens de 

Botswann migravam em 
busca da água. Hoje, cereas MICRAÇOES SELVAGENS me conduzem as mansdas 

mertalidade 

De 8nimais. bgua desviadD para 

riinerapio de dismonte poders s 
muites, mas a remioçao das cercas e 

verdadeira saluçio. 

Botswana: pastagens em 
expansão matam a fauna dos pelo capital nternacional na India, Endo-

U t c1aç ao de gado para exportação de Africa Os planos do Banco Mundial pre Dalnadores que sotrem os eleitos desse pro justo. 

Carne, um pais onde a desertificaçáo causa Vam a modernização das técnicas pecuaria e 

da pela expansão das pastagens cobra um de conservacão de pastagens nas aecas e frá- 
pesade tributo à população, 

A construção de milhares de quikome 
tros de cercas de arame, obstruindoe alte-
randdo rolas e padróes de migracão da fauna ram projetos agricolas nas fazendas. 

ges savanas. Mas Com o crescimento dos re 

banhos para corte, as pastagens invacdiram 

naão só terilóros indigenas como substituf- Isso é que é trem da alegria 
sel vajem esta provOcanda a morte de mana A exportação da carne bemc ficia umaa AGB: CUT ou CGT? thas inters de antopes, gnUs, zcbra5, ete. na fraçao da papulaçao de Botwana, empresá 

2a central do deserio de Calaharn, translor rO5 ligado8 à Alrica do Sul. 0 dano am- 

mado em drea de nlta mortaidade animal As biental provocado pela expansão das pasta A organizaçáo dos trabalhadores m dos sindicatos Como enticdades representat crpem acesso dos animai sgens prejudica a todos Projetos pecuáriossindhicatos tem sido. a mais de um século, o ca- vas dos trabalhadores e veiculaç ão de suns 
tontes d dgua tradiionais, quando no pro- como ox financiados pelo Banco Mundial minho que os tem levado a inúmeras e diff hutas d o mesmo que discutir e dbvio. 
vocam a morte direta de muitos em choques contribuiram para que 65% da popula ão da ceis vitórias nas lutas por melhores salários e 
contra o aramado, 

AStngao que nos coocada (AGB 
Botswana dependa, hoe, de ajuda interna respeito como prolissionais inseridos no pro- CtUT ou COGT) deve ser analisaula em pro- Os projetos de expanso pecudrio atin- cional para comer cesso de produç ao. Dscutir a imporlanci fundidade requer um certo amatureci 

NA ATICA, A GEOGRAFIA TEM SEU ESPAÇO GARANTIDO! 
4 CGografha deue integrar erataamemte a estudande ao meo, de modo a formar c1dasdäios atioos e consctenter, que ngfladam sobre a reuindase d parthcnpeme de suas tranaformaçoe 

Ea pavter dessa analhagáo que a Eailona Atca edla crulertosanende seus oros, já cuRagrados entre professoves e alunos 
Conbepa, gora, algumas dessas tmportantes obras 

sERIE VIAGEM PELA GEOGRAFIA SERIE PRINciPIOS PanOS cOLEÇÃO ENSAIOS 
ealon Coordenadar José Wlliam Veentini 

Ficao Fernando Porsela 
CAMPONESES 

Nargeida Maria Moura 
REGIAOE ORCANIZAÇÃO ESPACIAL 

A CAPITAL DA GEOPOLITICA 
José William Vesenfini 
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"Novo exílio" mento em política sindical. Assim, antes de cnfrenta esta, problemas sérios ante à outras 
expressar meu posicionamento deixo claro entidades que representam outras categorias 

que não me acho totalmente capaz de fazer de profissionais. 

uma análise profunda da questão e também Em a AGB filiando-se a uma única 
nao me encontro amadurecido o suficiente Central Sindical é certo que seria mais uma 

para entender por completo a política sindi- entidade a respaldar aquela, entretanto, per- 
cal do Brasil. Entretanto, após participar de gunta-se: Qual o retorno essa Central Sindie 

Tem se tornado abundante na imprensa, Sendo eu mesmo filho de imigrantes, sei1 
em geral, as informaçöes sobre consulados, bem o que significa esse destino, como é 

t es realizagio de algumas lei cal proporcionarin à AGB? Temo, caso esta facilidades de emigração, países receptivos, dramática a decisão de emigrar Cortar os la 
turas sobre a questão sindical, passo a cmitir filiação aconteça sem, por exemplo, a real- dificuldades e até dicas para burlar essas di- 

um posicionamento pessoal sobre a mesma, zação de um plebiscito na comunidade agC ficulades com vistas a sair do Brasil e insta- 

como se Segue 

ços com as raízes, abandonar as memórias 
afetivas impressas desde a infäncia, renun- 

lar-se em outros países, A perspectiva já está ciar aos rostos amados dos parentes, ao ateto beana, de uma maior divisão entre os asso 

anda no filinç io da cindos, pois, os diferentes posicionamentos se tornando alarmante, embora ainda não te dos amigos, Deixar para trás uma lingua, 
AGB a uma unica Central Sindical é fruto políticos dos associados tem caracterizado nha, incxplicavelmente, adquirido um tom uma cultura, um cenario quecpa e mesmo da falta de discussão da questão den- vecmentemente os debates ocorridos nos político- só a imprensa parece estar se mos- da sua personalidade cquc 

ro das Seçoes Locais da AGB, Direção Na- Congressos e nas Gestoes ColetivAs da entitrando receptiva e sensível ao problema. No em cada sonho, E uma autonuaao 

Cional e todos os associados. Não é dificil dade. 

perceber entre os associados a inconsciencia último dia de julho, o caderno Cidades da psicológica e fisicamente. Alição aumentada 
Temos a salientar, embora seja do co- Folha publicou com destaque uma matéria pela angus{ia de se ergua quanto ao que seja um sindicato e, pior, nhecimento de todos, que os protessores dedestinada a dar uma dimensão estatistica a estranho, com frequencia nosu po co quanto ao que significa CUT e CGT Pas Geografia têm o seu sindicato, e quem ainda esse tema delicado. O resultado foi pasmoso: corrência desigual que o imigrante repre mem, mas isso é real. nao tem Sindicato para auar sao os CEOgrie 34% dos paulistanos já consideraram a possi- senta, onde com toda razao ele se sente nc Defendo a não filiação da AGB a uma fos (atuando como bacharéis); ainda, que 

unica Central Sindical, a exemplo da AGB nao tem meios legais e nem impede tOOcorre na cidade tida como a mais desenvol- que é, por representar a sua Propa ANDES (ver nota "Filiação a Uma Central que e natural) a formaçao de AssOC1açoes deevida c dotada das melhores oportunidades no Para que alguem chegue a cSse po P Sindical") e Assoc1ação dos Engenheiros eograros FiTo1ssIOnaisS, estas, acreanto, emcontexto geral da nação. Dentre essas pes tanto, é preciso muita coragem Ou iuitO de Agronomo5 do Paraná (Ver "Folha Rural- 
S0/05/87 ), e, a meu ver, isto não significa dicalização que a AGB. Quem sabe num fu- 
neutralidade ante a questäo de sindicalização turo fruto de sonho, com a profissão de 
dos trabalhadores. Temos inúmeros outros Geógrafo bem reconhecida e aceita pela so- 
caminhos para atuar no sentido de respaldar ciedade, com um grande número de Geó- 
Os trabalhadores (nós) nas lutas gerais por eralos atuando com carteira assinada e tudo, tre melhores condições de trabalho e de vida, a gente forma o nosso sindicato!! 
qualquer que seja a categoria que esteja le- 
vantando sua bandeira de luta, 

bilidade de deixaremo país, Note-se que isso rior, deslocado, humilhado e ridiculo por ser o 

bora não as defenda, tem mais a ver com sin 
Soas, cerca de 50% se concentra entre os sespero. Por 1sso acho que nossOs lideres e 

mais jovens (18/24 anos) e aqueles que dis- autoridades deveriam observar esse sin toma 

pondo e melhor nível de renda, têm um me- com uma sensibilidade muito especial-e tal- 
Ihor preparo cultural: é a seiva mais promis- vez com alguma autocrítica. Esse pais está se 

sora do Brasil, sangrando para o exterior. En- 

re os motivos apresentados para a emigra- para seus filhos. 

ção, 87% apontam o descalabro da economia, 

ece a incompetëncia política e a penúria cultural substäncia maior desse impulso emigratório, 
-nenhuma surpresa portanto: a mediocridade curioso notar como embora a palavra de 
também oprime, Houve um tempo longo ordem do momento seja mudança, em todos 

tornando um pesadelo, mais que um ninho 

Com relação ao jovens em particular, 
Concluindo, acredito que a discussão no 

seio da AGB está muito insipiente e carece 

O motivo mais relevante que a mim se de amadurecimento para que a decisão de fi- 

apresenta para o meu posicionamento con- 
trário à filiação da AGB a uma única Central respaldo da maioria de seus associados... va empom que eram a violEncia, a persegui- os nveis e com grande énfase. eles repre 

Sindical relaciona-se à natureza Científico mos tentar a democracia? 
Cultural desta assoctação. Pelo fato mesmo 
de nao ser uma entidade que represente uma 

categoria prof+ssional (em questões traba- 
lhistas)ver a relação AGB s/CREA's-Francisco Mendonça -AGB/Londrina 

liação ou não a uma Central Sindical tenha o 

gao politica e a intoleräncia que arrastavanm sentam uma injustificável ausência. Salvo 

numeras pessoas pelos caminhos sempre raras exceçöes, em todas as áreas as mesmas 
alhtuvos da emigração. Emigração compul- figuras circulam há décadas. Não há mudan- 

soria eram os anos do exilio. Desencadeada ça de gerações, como não há renovação dos 

|a democralização, é irônico que esse fluxo dialetos intelectuais, nem dos projetosde 
tenha se avolumado caudalosamente, adqui- futuro. Os jovens, se quiserem escapar ao 
Tndo agora o contorno mais inquietante do desdém ou resistir à mera exploração comer 
Cxilio voluntário, motivado ainda por um Cal ou política da sua juventude, só parece 
tator de insegurança: o da falta de estabilida- poderem se dingir à porta dos fundos. A 
de, confiabilidade e alternativas. Dentre os porta da rua. 

entrevistados, só 13% viam na perspectiva da 
emigraçaão o atrativo da aventura. Os demais, 

a imensa maioria, a encaram a contragosto, 

como o ultimo recurso, ja que o comporta-

mento das elites que controlam o circuito das 

Espaçoe tempo do cotidiano: 
uma experiència de 

educação em geografia 
Nicolau Sevcenko é professor da USP -Esta experiência foi realizada em Ponta 

Porã-MS com alunos de 5 série (aproxima- 
damente 120 (cento e vinte) alunos) na 

na busca de novos projetos de vi- decisQes não lhes acena com a menor chama Folha de São Paulo 10/08/87 (Colaboração da, partindo da sua própria reali-| de esperança. E desalentador para o pais, Carlos Walter Porto Gonçalves. Direção Na- 
dade, levado pela ação reflexiva e comprometedor para o futuro. cional AGB). E.E.P.SJBC. 

Princípio básico Romper definitiva-
mente com a geografia descritiva para des- 

cortinar uma nova visão de uma geografia 
viva, onde a dinámica da vida é o ponto fun- 
damental para o reconhecimento do próprio 
espaço de cada SER. 

Entre outros objetivos, destaco os se 

guintes 
a - Um conhecimento concreto da 

consciente. 
- Refletir com cle sobre a realidade e 

despertá-lo para novas descober 
tas, onde ele mesmo venha a pro- 

curar soluções para seus próprios 
problemas reconhecendo que a 
geografia está sempre presente na 
dinámica da vida. 

Desilusão posso viver de espera. Façam com que meu 
grito de dor chegue a estes paises, principal- 

Maria do Socorro falou com Francisco mente ào coronel Kadaf. Li em um jornal f- Construir com os alunos a sSua pró- 

pria história, numa visão abran-vsqu pot Sua vez, encaminhou ao ge que ele vai fazer a reforma agrária na Libia. 
gente, onde tudo é resultado da vi-ncdorojeto (Cru-Paraipaba, Heraldo Quem sabe ele não me dá um pedacinho de 
vência das pessoas atuando nocoy rerrera. "ui na administraç ão do terra para plantar?", questiona. 
tempo e no espaço, construindo ou PTOJeto tres semanas seguidas, até que um dia 

realidade do bairro integrado pela 
comunidade onde estava situada a 

escola, vinculando de maneira viva 
o aluno à escola. 

Afirma ainda que "não sou comunista, 
destruindo ou tive de medir 200 metros quadrados no ma- nem terrorista, não devo nada ao Governo 

transformando seu próprio am-, dearuel com estacas. Mas todo o tra- Brasileiro, não matei, nem roubei. O meu 
ballho foi inútil, pois até hoje o Dnocs não unico crime foi querer um lote de terra no 

reconstruindo, 

b Dar ao aluno uma visão da sua 

própria realidade, codificando-a de biente. 
maneira organizada, através de le 

vantamento de dados, pesquisas 
B- Integrar o programa de geografia deiniuo lote", frisou. 

com o de história, ciéncia, mate 
Projeto Curu-Parapaba, para tirar da terra o 

Diante de tudo que passou, ela diz que sustento das minhas filhas Enquanto e relatóriOS por ele mesmo coleta-
mática, comunicagão e expressäo e tm mais a guem apelar no Brasil, visto aguarda ajuda de entidades internacionais 

dos, onde ele mesmo se sinta que até o presidente Sarney não solucionou o Maria do Socorro vive na casa do pai, pois h Integrar de maneira simples, masPoDcma. Desuaida, Maria do Scorro pe- ele e colono e mal tem como sustentar o res- 
concreta o aluno com a escola on- ud Organi2açao lnternacional do tante da tamilia. Apesar de ter o Segundo Trabalho (OI), Direitos Humanos, Organi- Grau, e saber costurar e bordar, ela não zação das Nações Unidas (ONU) e outras consegue trabalhar em casa por completa entidades de proteção dos direitos humanos talta de condiçoes de comprar matéria-pri 

educação artistica. 
agente ativo do momento em que 

Vive e onde vive. 

C-Conduzir o estudo da geografia de 
maneira em que o aluno sinta-se 

fazendo parte delae não apenas 
olhando-a de maneira contemplati 
va, na vida dos outros ou nas foto-

de estuda. 

no sentido de patrocinar a viagem de sua fa- ma. 
Prof Maria Aparecida Sella dat Rocha. milia a Cuba, Espanha, Rússia ou a Líbia 
Ponta Po�, Mato Grosso do Su grafias e livros 

d Abrir espaços para que o aluno se 
Situe no tempo e ative suas forças 

Segundo ela, a escolha destes paises não 
tem cunho politico, mas por acreditar que (Diário do Nordeste - Fortaleza 3OV12/86. 

|a reforma agrária já é uma realidade. "Não Colaboração A.SB Potaleza) 
1987 


